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A  a l m a
A história da nação por

tugueza é uma cadeia de 
heroicos feitos e grandiosos 
acontecimentos.

Descobridores de gran
des mundos, os portuguezes 
levaram aos confins de to
dos eles o influxo da sua 
civilisação e a potência do 
seu genio aventureiro, ci
mentados com um acrisola
do amor á Patria querida, 
por cujo engradecimento 
batalharam com denodo e 
heroismo nas longiquas pa 
ragens da índia contra po
derosos inimigos —  incle- 
mencias do meio e odio de 
raças — sem que neles a- 
frouxasse o ardor nas pele
jas, nem arrefecesse o a- 
mor á Patría-Mãe.

Nas. plagas africanas o 
mesmo ardor e a mesma 
fé, a mesma grandeza por 
esse culto, a. mesma cons- 
tancia no sacrifício e pro
vações, o mesmo heroismo 
nos combates, por mais 
tremendos que fossem, por 
mais adversa que se lhes 
apresentasse a sorte das ar
mas, Não afrouxando no 
cêrco de Diu, não se embo
tou r o desastre de Alcacer- 
Kibirl

Ante trágicos aconteci
mentos, perante vendidos 
infames, nunca a alma dos. 
descobridores da índia e do 
Brazil, dos sinatarios de 
Tor depilas sucumbira!

Vibrou e batalhou pela 
nossa independencia amea
çada em Aljubarroto, re- 
pe indo os invasores e cas
tigando os traidores que 
tão miseravelmente nos 
vendiam, sem respeito por 
si, nem amor pela nação 
que tão brilhantemente vi
nha firmando a sua gran
deza.

«Entre portuguezes, trai
dores houve, algumas ve- 
zes» e assim, esses traido- 
res, Venais ou imbecis cria
turas, venais como Miguel 
^  Vasconcelos, imbecis co-

o Cardeal, venderam 
e entregaram Portugal a.o 
dominio dos Fiíipes, a esse 
dominio de 6o anos, lon- 
£os como os anos da tira-

,nia e espoliação, em que 
experimentámos todos os 
martirios e amarguras e 
sofremos todos os vexames 
dos dominadores, para que, 
eXgotada a paciência, nos 
levantassemos, n’um im
pulso heroico e patriotico, 
como o i,° de Dezembro 
de 1640, para expulsar, de 
vez, os tiranos castelhanos. 

De tanto sangue derra
mado, de tantas vidas imo
ladas á santa causa da nos
sa independencia só nos 
restam ensinamentos salu
tares, ezemplos. de patrio
tismo, nunca desmentido 
na alma portugueza [

O amor pela nossa inde
pendencia. foi cadinho onde 
se purificaram tantas, im
purezas., tantas paixões 
desvairadas, para nos le
var, triunfantemente, ás 
lutas pel.a liberdade, 

Sangue fraternal se der
ramou e confundiu, Preju- 
ros nos trouceram dias. de 
provação e terror, de cruel
dade e tirania, mas a liber
tação chegou por sobre 
tanto sangue derramado,, 
para que, pelo baque ae 
Evora Monte, pudéssemos 
comungar com os, nossos 
irmãos, do ezilio e do des- 
têrro, a hostia sagrada da 
Liberdade.

Apóstolos decididos, do 
novo regimen, como, Pas
sos Manuel, Mousinho, Jo* 
sé Estevam, poucos houve 
n’esse grande interregno 
de paz e amor.

Cérebros enfermiçosdu- 
ma educação viciosa do re
gimen morto, levaram ês
te nobre pai?, por desper
dícios e immoralidades, por 
falcatruas, e crime s, ás por
tas da banca-rôtat elevan
do de. . ,  nada a 800, mii 
contos a nossa dívida pu
blica, cujo juro nos- absor
ve quasi metade dos- rédi
tos da nação!

Mas a alma da Patria 
embalar-se-ia no berço da 
indiferença? Não; porque, 
se o crime n’uns não pro
duzia remorso, n’outros, 
em muitos, criava insónias 
e repuxava á revolução

pela salvação da nossa in- 
|dependencia, tantas vezes
I ameaçada e apenas uma 
vez perdida, mas recupera
da com o sacrifício do nos
so sangue, sim, mas com 
heroico patriotismo.

E êste nunca desmenti
do amor da Patria trouce- 
nos a revolução de 5 de 
Outubro de 1910, a mais 
magnânima de todas as re
voluções, para nos dar 0 
regimen mais perfeito, e 
por sem dúvida o mais di
gno dos povos, para o qual 
todos os, espiritos elevados 
tendem e caminham, por 
mais. que a obstrução em
pate a locomotiva do Pro
gresso. E’ questão de tem- 
po; porque, com 0 tempo, 
a form iga poderia trans
portar 0 Monte Branco! ..,.

Assim,, com as. amargu
ras da Patria, com as suas 
vicissitudes, e sofrimentos 
esteve sempre a alma he
róica do nosso bom povo 
portuguez a defendel-a, a 
velar por ela, num a fé pu
ríssima de patriotas.

Embotar-se-ia, no grave 
momento que atravessá
mos, e que circumstancias 
extranhas. á nossa vontade 
nos criaram?’ Não!; Nunca!; 
A nossa aliada, ou melhor,, 
a nossa protétora, pediu- 
nos. 0 nosso modesto au- 
çilioj por que regateal-o?

Seria ingratidão e eobar-. 
dia que se não abrigam em 
peitos, portuguezes,.

Temos os. nossos portos 
abertos, a nações ami- 
gas,. temos o carvão inglez 
para as nossas fábricas e 
locomotivas, temos por is
so milhares de braços tra. 
ba!liando pelo pão de mi- 

j lhares de familias, sem o que' 
j a miséria e a fome seriam! 
j calamidades tremendas,
i Temos, finalmente* os gé- J 
neros de primeira neces
sidade  ̂ porque os va
pores inglezes. vigiam a s1 
nossas costas., velam nosj 
mares pelo. comercio marí
timo.

Como viveríamos sem 
esta protéção, sem. êstes 
recursos?

Por isso, núma fé reden
tora, num a quente e segu
ra esperança, batalharemos 
ao lado do valente ezercito 
britânico mais uma vez, pe
la causa dos humildes, pe
la liberdade dos povos, pe
lo respeito e segurança de 
tratados, agora tão misera
velmente rasgados e calca
dos pelos proprios qu.e os. 
firmaram!!!

Viva a Republica!
Viva a. nossa indepen

dencia!.
Viva a Guerra!.

----------- ------------  -------

0  z z m n o z o

Saber calar é para nós 
uma prenda não menos es
timável que saber falar,, e 
quando se trata de calami
dades não sabemos qual se
ja pior, se o não saber fa
lar se o ignorar como, 
quando e onde as pessoas 
devem saber calar-se a 
tenipo,.

Alfpase Kar.r- tambem. 
dava muito aprçço àquela 
primeira virtude e, sempre 
espirituozo,. afirma no seu 
IJne poignçe ae verités. que 
assim como o sargento ins
trutor declarava que. a im- 
mobt.ji.dudc era 0 melhor 
a movimento do ezercicio», 
assim ele lambem se julga 
no direito de declarar que 
«o que ha de melhor na. 
conversação é o silencio»..

O silencio póde ser e é 
muitas vezes - uma lingua
gem eloquente, é certo, em-, 
bora muitas pessoas não 
tenham a perspicácia ne-... 
cessária para 0 compreen
der,

Teocrito Corintio, assis
tia uma vez a um conselho 
de guerra ç disse para Te-, 
m.istocles;

«A vossa opinião desa-. 
grada a Aristides, visto 
que achando-se prezente 
se c.a la»,

Aristides,. porêm repli
cou::.

((.Enganas-te, eu não me 
calaria se 1 çmistotles não 
dissesse 0 que devia dizer, 
O meu silencio é, pois, a 
melhor prova que "d ou do 
meu assentimento ás suas 
palavras,

Nós pensámos- que por 
dois motivos se póde estar

habitualmente silenciozo: 
por ignorancia (o que é 
triste) e. por ser-se discreto, 
(o que é tudo quanto ha de 
mais satisfatorio).

Em qualquer dos casos 
porêm o siiencio é sempre 
louvável,

L.uiz L eitão.
— — 1 -----------——-•

Em sessão ordinaria de 
ií> do corrente e sob a 
presidencia do cidadão Joa
quim Maria Gregorio, foi 
deliberado o seguinte: 

Responder ao oficio do 
sr. Governador Civil do dis
trito sobre as quantias ar
bitradas ao pessoal da se
cretaria da camara; tomar 
na devida consideração a. 
participação da professoras 
da. Atalaia;;satisfazer, a, re
quisição de guaritas pedi
da pelo delegado da 
Procurador da Republica; 
tomar conhecimento d’um 
< ficio da Parceria dos Va* 
pores Li.-bonenses e lavrar- 
o seu. descontentamento, 
contra tal resolação^satis-. 
fazer uma requisição do- 
enxergas e mantas, para. 
0 Posto da Guarda Repy-, 
blica.ua d esta vila;, tomar 
conhecimenr-.o da circulan
do hospital de S. José e o-.. 
ficiar. aos facultativos mu- 
nicipQes pedindo-lhes o,:. 
mais rigoroso cumprimen
to quando tenham que- 
certificar que os doentes 
precisam de ser recolhidos, 
ao hospital; deferir uni pe
dido de licença do chefe 
da secretaria, sr. dr, Ma-., 
nuel. Paulino Gpmes; ficar 
para resolver na prócima 
sessão os requerimentos, 
de Manuel,Fraqcisço Afon
so e Abecassis, irmãos &; 
C A  v.isto não haver com 
respeito a êste úitim o, do
cumento algum que prove 
ser ele 0 verdadeiro forci- 
ro d‘> terreno; deferir 0 re
querimento de Laureana 
da Silva devido ao seu es
tado de indigencia;.: tomar- 
conbeçimeqto dos mapas,, 
remetidos pelas professo-, 
ras oficiaes; nomear chefe 
da secretaria da camara 
durante o impedimento do. 
respetivo, por motivo de 
licença, o amanuense, sr.
Silvestre. A- G , Cai \ $ihcu;a^
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ão cabe cá
-E’ agora ocasião de re

cordarmos a frase históri
ca do grande marquez de 
P ombal, quando o vieram 
prevenir duma invasão 
de quarenta mil espanhoes! 
Pelas noticias chegadas nos 
jornaes da capital, tambem 
a Austria-Hungria dos 
Magiares nos declarou 
guerra! E nós que tanto 
gostámos da Bohemia (cer
veja) como ha de ser ago
ra isto, se tambem não po
dermos beber a da Baviera 
alemã? O que nos valerá 
é o sr. Teodozio com os 
seus pirolitos e aqui fica o 
réclame.

E a Bulgária das rozas e 
a Turquia dos haréns? Mas, 
como é que eles hão de cá 
v ir visitar-nos, se não têem 
transporte, nem por terra, 
nem pelo mar, e pelo a r ; 
é longe e falta-lhes a ga- 
zolina? Nao obstante, as 
primeiras vitimas, álêm das 
de Cuangar e Naulila, são 
os nossos compatriotas que 
imprevidentemente se dei
xaram ficar na Alemanha 
confiados á generosidade e 
cavalheirismo dos -boches, 
E’ sabido que eles não que

rem saber de convenções, 
de conveniencias, de com
binações, de tratados e só 
querem saber das suas do- 
licas louras personalidades 
e do bigode do imperador, 
que por sinal já não á Kai
ser, porque lhe cortou as 
guias!

A magnifica disposição 
do espirito portuguez, o 
seu estado d’alma, consti
tuem um dos sérios obstá
culos’ com que os nossos 
inimigos poderão contar. 
Creiam que isso os deve 
incomodar muito, pois con
taram com as nossas des
culpas, com o nosso pedi
do de perdão ao suposto 
insulto á sua bandeira ou- 
tr’ora industrialmente g lo 
riosa e ôje um farrapo tri
color de côres horisontaes, 
porque as mesmas verti- 
caes são o distintivo d’u- 
ma outra nação, a latina 
França, farol da Liberdade 
mundial, que os boches tão 
bem interpretam com o bi
co da bota, os gazes asfi
xiantes e os rompões das 
ferraduras!

Não cabe cá tanta gente!
UM VETERANO.

Be qxtem partiu a 
ibéia òa fesia òa Árvore 

em jporhigal!
Por nos parecer de atua

lidade e interesse transcre
vemos de «O Regional» de
29 de março de 1914:

JLsais JLeHão
Fez-se a festa da árvore por 

todo 0  paiz, discursou se bastan
te sobre esse tema, comtudo, 
pensámos podêr afirm ar que nin
guém ou poucos oradores sabe
rão que a pessoa a quem na rea
lidade se deve a ezistencia entre 
nós de semelhante festa é aque
le cujo nome encima estas linhas, 
pois que. salva indicação em con
trário, foi êste nosso amigo e co
laborador o prim eiro a fazer em 
alguns jorn aes ao mesmo tempo 
e ha uma boa duzia d’anos a es
ta parte, a propaganda insisten
te de semelhante instituição.

P rovável é qne ele se regozije 
intimamente com isso, e nós tam
bem por 0  podêr divulgar.

*
P or nossa parte acrescentá

mos:
A inda mesmo que o tambem  

nosso colaborador não fosse cro 
nologicamente 0  prim eiro a ex
por na im prensa a idéia da festa 
da árvore, deve ser considerado 
como 0  verdadeiro introdutor d’e- 
la  no paiz, por haver sido quem, 
n ’uma centena de jorn aes ao 
mesmo tempo, fez a propaganda 
e defeza da util instituição ame
ricana.

C o n te -n ia r io s  &  IM o íic iaas

Íaiíwêrs© asaelsmísi
Temos, einfim, organisado o 

ministério nacional com a coope
ração de democráticos, evoíucio- 
cíâtas e Um independente. O

partido unionista, esquocendo a 
hora grave que Portugal atraves
sa, recusou-lhe a sua participa
ção. Compõe-se, por conseguinte, 
0  novo m inistério, dos seguintes 
nomes:

D r .  Antonio José d ’Alm eida  
— Presidencia e colónias.

D r.  M esquita de Carvalho —  
Justiça.

D r.  Afonso Costa— Finanças.
Norton de M atos— G uerra.
Y ito r H ugo de Azevedo C o u 

tinho— M arinha.
D r .  Augusto Soares— E x tra n 

geiros.
D r .  Fernandes Costa— F o 

mento.
D r. Pedro M artins— Instrução.
Antonio M aria da S ilv a — T ra 

b a lh o  e Providencia Social.
Parece, segundo a im prensa  

da capital, que o atual govêrno 
tenciona apresentar já  ao P a rla
mento propostas de lei respei
tantes á criação de dois miuistros 
sem pasta que representarão as 
correntes m onarquica e socialis
ta e de sub-secretarios de E s ta 
do. A os católicos não será dada 
representação atendendo que não 
constituem um partido nem ex 
prim em  tendencias politicas or- 
ganisadas, dando-se ainda a cir- 
cum stancia de que muitos ha íi- 
liados nos trez partidos da R e 
publica.

Organisado, pois, o m inistério  
qu-e a nossa situação de belige
rantes reclam ava, uma coisa só
mente falta: que um grito uníso- 
no sáia vibrante de todos os nos
sos peitos e se faça ouvir, como 
um toque de rebate, d ’um ao 
outro estrçmo d’este nosso que
rido torrão:

V I V A  P O R T U G A L !  

BSceapíaira
Segunda feira passada foi re 

capturado nas Caldas da R ainha  
o prêso Afonso Soares que, em 
companhia de dois seus compa
nheiros, se havia evadido da ca

deia d’esta com arca no dia 4  do 
corrente. O Afonso S< ares, que 
é acusado do crime de furto de 
dois cavalos das herdades do sr.  
Santos Jorge, vae ser removido 
para a cadeia d ’esta vila.

Faleceu terça feira passada a 
esposa do sr. Aniceto G il,  irmão 
do nosso amigo e honrado indus
trial d’esta vila, sr. G regorio  
G il. Bastante nova ainda a sua 
morte foi mnito sentida por to
das as pessoas que a conheciam.

A ’ enlutada fam ilia o nosso 
sentido pesar.

«.4íls$aáida»
M ais um número, o 5.°, acaba 

de sair d ’esta brilhante publica
ção mensal que, como os anterio
res, apresenta-se ilustrado e cheio 
de ótima leitura.

Â r r o la i t i e u ío  d o  v k h o  
e a z e ite .
O «D iario  do Govêrno» de 13  

do corrente publica um decreto 
que manda proceder im m ediata
mente ao arrolam ento do vinho  
e azeite produzidos no Continen
te da Repuhlica, em 191Õ, e das 
ezistencias e disponibilidades pa 
ra o consumo público dos m es
mos géneros, em 20 d ’este mes
mo mez, sendo, por esta fórma, 
obrigados os produtores a decla
ra r por escrito as quantidades 
de uva, vinho, azeitona e a 
zeite que colheram , bem como 
os detentores (produtores, com er
ciantes, industriais e quaisquer 
outros) a declarar as quantidades 
de vinho e azeite que possuiam  
em 2 0  de m arço, quer em depó
sito nos seus lagares, adêgas on 
arm azéns, quer em trânzito a 
receber, e bem assim as quanti
dades que, na mesma data, tive
ram disponíveis para venda.

A s declarações devem ser re 
metidas aos regedores em que os 
declarantes hajam  colhido os re
feridos produtos ou os possuiam  
depositados até o dia 24 de m ar
ço.

M o n í e - p i o  N a c io n a l
D ’esta associação de socorros 

mutuos, recebemos tim ezemplár 
dos relatorios e contas da diré
ção e pareceres do concelho fis
cal referentes ao ano de 1915.

A gradecem os.

Slasida B e m o c r a í i c a
Procedeu se ha dias, na séde 

do Centro Republicano D em ocrá
tico, d ’esta vila, conforme fôra 
anunciada, a eleição dos corpos 
gerentes da Banda Dem ocratica  
de A ldegalega, íicando assim 
constituídos;

D iré ção -^ -P re sid e n te , dr. M a
nuel Paulino Gomes; vice-p rtsi-  
dente, Joaquim  da S ilva  M asca
renhas; secretários: José Joaquim  
G regorio e Jo sé da V eiga M a r
ques; vogais; João Bento, das 
Neves e Manuel Rodrigues F u 
tre. Assem bléia G eral. —  P re si
dente, A lva ro  Godinho dos Reis  
Cardoso; vice-presidente, José da 
Silva; secretario, Jacinto A u g u s
to T av are s Ram alho; vogais; A n 
tonio M aria G ouveia e Manuel 
C iprian o Pio. Conselho fiscal. —  
Joaquim  M aria Gregorio, José  
Rodrigues F u tre  e V irg ilio  C a r
los Mendes. Sem  recusas, os no
vos corpos gerentes tomaram 
posse dos seus cargos no dia 16.

A s c e a r a s
Coro o tempo de chuva e ven

tania constantes,, acham  se bas
tante prejudicadas as oearas prin
cipalmente de ervilha, fava e ba
tata.

3I iih o
Dev e  chegar por estes dias aos 

portos de Lisbô a e Le ixõ es mi-> 
ibo suficiente para acorrer ás ur-

C O P R E  P 1 1 Ô L 1 S

Quem é que trabalhando em faina dura 
Para ganhar um mísero salario, 
Eleva as artes d maior altura? 

O operário. 

Quem é que cava a terra nas herdades, 
Suando sempre em campo solitário, 
Para matar as vis necessidades? 

O operário. 

Quem é que fende o bronze para o sino 
Que se ouve d noite diêm no campanario, 
Incitando a re\ar, algum menino? 

0  operário. 

Quem é que na velhice, já  cançado, 
Já quasi munbundo, atrabiliário, 
Se vê, pedindo esmola, esfarrapado? 

O operário. 

Quem é que não podendo já o mal 
Da vida suportar, octogenário, 
Se vê prostrado em cama do hospital? 

O operano. 

Quem é que desce á vala, ao acabar, 
Envolto em negro e ímsero sudário, 
Deixando esposa e fiíhos a chorar? 

O operano, 

E  tu, progresso imundo, o instrumento 
Que move tudo em novo itinerário, 
Deixas m orrer assim no desalento,

O operário! . . ,

Santos Luz,

&  t

Um dia numerosa cavalgada marcha prá fronteira , 
De lança em riste, escudo, capacete e viseira.
— Quem vem lá?
— Dom  Martinho d'Aguilar, quero parlamentar. 
— Podeis entrar e as armas descançar. 
— Irm ã ! Onde estão Carlos V, Gonçalo de Córdova e 

Cervanles? 
Que consentem em sua casa salliadores e tunantes? 
— Tendes ração, irm ão! Mas, o que queres, 
Se em nossa casa governam só mulheres? 
— Mas, contra a santa causa da Liberdade, 
E  um crime a vossa pusilanimidade!
— Atendei a que pelos tratados somos neutra es>
E  em nossa casa pódem respirar os chacaes!
— M as, ha neutralidades, que pódem m atar 
E  o desprêso do mundo acarretar!

E  a nossa velha irmã de vergonha córou, 
Pede perdão, ajoelha e . . , nas contas i çsou!
A  neutralidade acabou,
Porque a Deus se encomendou /

UM VETERANO

gentes necessidades dos nossos 
mercados.

E ste cereal, que se afirma ser 
de excelente qualidade e que se 
poderá vender por preços muito 
módicos, foi comprado em A f r i
ca pelo govêrno tranzato para a- 
cudir ás necessidades do consumo 
público.

Una ju lgasneisío  im p or-
ta u tc .
T e rç a  feira passada, ás onze 

horas, começou n o 'trib u n al d’es- 
ta comarca o julgam ento dos in
dividuos acusados de vários fu r
tos entre eles o da tezouraria da 
Cam ara M unicipal d ’este conce- | 
lho e o do estabelecimento de 1 
fazendas que pertenceu ao nosso ■

amigo Am andio Batista, termi 
nando ontem, pelas sete horas 

Os acusados chamam se; João 
da S ilva (o João de Monte-ínór)* 
Manuel Antonio Cigano, Antonio 
da S ilva (o Chegadinbo), Joaquim  
Justino da S ilva  ou Joaquim 
d’A lm eida, José Fran cisco M1’ 
guel. Manuel Gom es Feliciano  
(o A lre o d a j, A ugusta Mósca, 
Joaquim  Tom az Roza, Roza dos 
Santos M iranda. Custodio da Sil
va Bento, José R oza Monteiro (» 
Bôlaj, Manuel Jesuino (o Pinhei
ro) e Felicid ad e Izabel e foram 
condenados o «Sapateiro» em 1® 
mezes de prisão e 13 de muita a 
dez centavos por dia; o «Cara
melo» em 12 mezes de prisâoe2_“® 
multa a dez centavos por dia,
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custas e sêlos do processo; o «Ho 
ia, em 4 anos de prisão maior 
celular, ou em alternativa na pe 
na de tí anos de degredo em pos
sessão de l .a classe; Joaquim 
Tutnaz Roza, em 6 anos de pri 
são celular ou em-alternativa de 
9 de degredo em possessão de 
] 3 classe; o «Pinheiro» em dois a- 
nos de prisão correcional; Ma 
niiel Antonio Cigano, em 5 anos 
de prisão maior celular ou em 
alternativa de 8 de degredo em 
possessão de l .a classe; José 
Francisco Miguel, na pena já so 
frida na cadeia d’esta vila; o Joa 
qnim d’Almeida tambem na pe
na já sofrida na cadeia d’esta 
,ÍU; o «Chegadinho», em 4 anos 
('e pi is o iraior celular ou em 
alternativa de 6 pf.ra possessão 
de 1.* classt-; o «Monte mór» na 
peua já sofrida na cadeia d’esta 
tila; cs restantes absolvidos.

A sentença foi bem recebida.
partido evoltacionist»

lía hora tremenda em que de 
vera acabar todas as dissençoes 
partidárias, todos os ódios, todas 
as inimisades politicas e até a- 
gravos pessoaes; na hora ém que 
todos os portuguezes devem dei- 
jar a politica e só cuidar da Pa* 
tria, um grupo ha, n’esta vila de 
honrosissimas tradições republi
canas, que depois de ofender o 
chefe pelo telégrafo procura, em 
permanente reunião, estudar a 
juapeira de o desgostar esquecen 
do assim Q qne horas antes dizia 
d’eie, conft muita verdade não ha 
dávida, mas com fim muito di
versa. O sr. dr. Antonio José 
d’Almeida, aceitando, n’este mo 
meota, a chefia do atual gover
no, cumpriu um dever de bom 
portuguez; as comiss&es do seu 
partido n’esta vila dissolvendo-se, 
mostram má fé, e nenhum patrio
tismo, pois a causa principal da 
dissolução é o facto de, na sua 
quasi totalidade, não quererem ir 
para a guerra!

publicados, nenhum como confrontando ao norte com

ANÚNCIOS

AGRADECIMENTO
Maria Antonia Cândido  

da Silva e seus filhos veem, 
por este meio, agradecer a 
todas as pessoas que os 
acompanharam na sua 
grande dor e bem assim 
a todas aquelas que se di
gnaram acompanhar á sua 
última morada seu estre
mecido m arido e pae, Jo a 
quim Augusto da Silva» e 
em especial a seus amigos 
eá digna sociadade filar
mónica i . °  de Dezembro 
Pela sua espontânea coope
ração no préstito.

t ni livro util ao co mercio 

M A N U A L .

COMEBCIAL

este está ao alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facil assimi
lação.

Organisado e compilado 
rigorosamente de acôrdo 
com os mais racionaes 
processos densino, o nos
so M anual póde dizer-se 
um trabalho relativamente 
completo no género e tan
to o fim a que se destina 
e o seu preço o permitem  
ser.

0  negociante, o guar- 
da-liyros, o mais simples 
empregado no comercio 
nele encontrarão um guia 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua inglesa,

1 volume brochado $40

Biblioteca t)o Povo 
H. B. Torres — E D IT O R

R. de S. Bento, 279, Lisbôa

í i í i f i  m

A & a X f t l A
ç=

Tem-, para vender, mui
to bom para alimentação  
de gad-o suino, Manuel D o 
mingos Tapeco, n’esta vila.

em
P ortuguez e inglez por 

V̂gusto de Castro.

da
Entre os diversos livros

mesma índole que ha

Yenkt ik prebios urba
nos em ÂltSctjaletja * na Ata
laia*.

Vende-se um grupo de
casas compostas de rez-do- 
chão e primeiros andares, 
sitos na Rua do Conde  
Paçô V ie ira , Travessa do 
Caes, e Rua do-Tavares em 
Aidegalega do Ribatejo,,

a Rua do Tavares, sul, com 
a Rua do Conde Paçô V i
eira, ao poente com a T ra 
vessa do Caes.

U m a morada de casas 
com lojas e primeiro an
dar, um pateo e trez pe
quenas casas dentro deste, 
sitas no lugar d’Ataiaia, 
confrontando ao norte e 
áo sul com o arraial, nas
cente com a casa do cirio 
da Azoia, poente com a 
casa do cirio de Cheias e 
com o arraial.

Trata-se todos os dias 
uteis com Fernando d’Oli- 
veira Belo, das io  ás 11 i]2 
da manhã, e das i 5 ás i j  
112, no escritorio da Nova 
Companhia Nacional de 
Moagem, na Rua do Ja r 
dim do Tabaco, ^4 Lisbôa.

Y B N D E »S E

U m a bôa armação para 
estabelecimento de mer
cearia e fanqueiro. Trata-se 
na rua Teofilo Braga* 5i 
— Aldegalega.

LfrJ
ib» fe» <y £>■

A M T M M  B A  E j p K

Agente das aprefeiçoadas 
e silenciosas Maquinas Sm- 
ger, ‘

15, R . II. ESoni&nrda,

Trapassa-se
O u  subarrenda-se por o 

seu dono não poder estar á  

testa, um estabelecimento 
bem loçalisado, nesta vila.

Trata-se com José Soa
res,

PREDIO
Vende-se um de s.a an

dar no largo da Palma. 
Mesta redação se diz.

f O S T A S S  l i U S T B A P O S

J O A O  S I L V E S T R E  M A R T I N S
Participa aos seus estimáveis fregueses que recebeu■ 

um grande sortido de postaes das ultimas novidades• 
desde io  réis até 800 réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para sala e molduras, para,: 
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie
dade de outros artigos, perfumarias, retroseiro , fanquei
ro , romances de diversos autores, almanaques, calenda— 
nos, blocos, artigos pa.ra. brindes, etç._

G R EG O R IO  G IL
Com fábrica de distilação na 

travessa do Lagar da; Cera. (na 
pontinha) ofe-e-ece. á sua mifflero- 
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que seva*. 
pre tem graiide quantidade para 
venda,, íi ais sito a aguardente, de, 
prova (30®) para melhoramento 
de viabos, assim como aguar
dente a-nizada muito melhor qne

1 4 3 — RUA A LM IR A N T E  R E IS - 1 4 $
(E sq u in a  da R u a do P o ç o ),

A L D E G A L E G A 7,55’

u m  U M U U M â  D I  AÇ4 Q K M IQ H H L
I.u ,

O- D O G M A  d a  o p i n i ã o  p u b l i c a ,

A artific ia lid a d e  e a qeshí»nestida,de. da. op inião p ub hca. Os t?aJ3c.a.o?r _ 
tes da letra re d o n d a , c ria d o re s da fòrça t ic n c ia  da opinião. A  força do j,ca
nal in d - e p e n d e n t e  o envenenam ento su b til causado pelas suas infotm ações. 
M anifestações esp ontâneas p rep a rad as na so m b ra: o eze m p lo  do caso F e r r e r  

a  c h a m a d a  d e  Ip y o r a .  O s  pç&OQS ’ À  cr««ida’de p ato ló g ica das massas p o p u lare s. A  form ação da op inião na 
são  s e m p re  in f e r io r e s  aòs! d e i  e/ oca- ^  T W or- O  p o d e rio  da o p in iã o  }ú b iic a  é o p o d e ria  da ig n o ra n c ia ,,  

. r  .. . , A  co m p ete n cia  p ro fiss io n a l causa ae inap tiaao  p ara a c r it :c  do s factos po»,
q u a jq u e r  p a rt e  e as, q u a lid a d e s  j , tj COs, N ^cçssidape d ^ d a .r á .p a tria  um  p o d ê r que seja in d q g ç n d e n tç  d.a; o-.
muito supenoser. pim ao.

Iç* <eáfcí> o-ifRte*. atei < > -dia <!}£»
tj

TIPOGRAFIA
D E

JOSE AUGUSTO SALOIO
Esta casa encarrega-se 

de todos os 
trabalhos tipográficos pelos, 
preços majs reduzidos de 

3j/isbôa, sncoaísando-sa papa. 
isso montada coro,, 

maquinismo e materiais, 
novos, de primeira ordeno, 

para trabalhos

d$. luxo, e, fat}t3zja,/

Grande, variedade, de. 
tipos-..para., 

cartões de, visit.a, fáturas, 
envelopes, 

njemoranduns, obras de livros,, 
e jornais, relatorios 

e estatutos, etc., etc.

a  gobes,. O im iv íP fcA T A  %. t u w

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

ALDEGALEGA
’ <;
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COORDENAÇÃO DE
J o ã o  da  SoIed;sd e  M o r a is

U m  v o lu m e  com  p e rto  de 3oo
p áginas

3 0  c e n t a v o s

Livro de grande utilidade caseira

S U M A R IO ; L ic o r  d e p u ra tiv o  ou 
p u rt ia n te . c listé re s e seu p réstim o - 
v o m itó rio  e seu e m p iê g o , chás e co- 
s im e n to s, e h x ir estom acal e seu em 
p rê g o , leite  e lam b e ao re s p eito ra es, 
ó le o s  e cald o s, dieta raso a ve l. im a g i
nação  c u ra tiv a , banh o de fogo su d o 
r íf ic o , b u n h o s fríg iu o s. lavagens, f r i
c ç õ e s e co m p re ssas e stim u lantes, si- 
n a p ism o  e o u tro s  tó p ico s d istra tiv o s. 
re h e x õ e s  ácêrca dos ve rm e s e cura 
das sezõ e s, re m e d io  para os o lh o s, 
o u v id o s , fauces e dentes, co n tra  a 
e p ile p sia , d ô re s de cabeça, ic te ríc ia , 
d ia rre ia , astm a. salu ços, in có m o d o s 
na b e xig a , gangrena, envenenam ento , 
fr ie ira s , sarn a , e sca ld ad u ra s, foga- 
g e n s, u n h e iro , pai a ric io , an tra z, fe
b re  in te rm ite n te , feb re  re m ite n te . 
o u tra s  fe b re s, feb re am arela, có lera- 
m o rb u s e tifo conseq uente, febre 
len ta da tísica, m oléstias na cabeça, 
n o s  o lh o s , n o s o u v id o s , tossas nasaes, 
b ô c a , dentes, m oléstias no p esco ço  
in te rn a s  e e xte rn a s, angina, esq ui 
n e n c ia , e sc ró fu la s, in tu m e sce n cia  das 
p a ró tid a s . m oléstias no p e ito , c o ra 
ç ã o , p u lm ã o , fig a d o . estôm ago, ven
tre . re m e d io  co n tra  a 'so litá ria , c ó li
ca. ió p ic o  de ação d iu ré tica , m olés
tias nas vias s u p e rio re s  e suas depen- 
cias, via p o s te rio r, via a n te rio r, intu- 
m escencia te sticu la r, h e rn ia , m olés
tias ve n é re a s, g o n o rré ia , b le n o rré ia , 
b le n o rra g ia , c u b õ e s, m oléstias nas 
e xtre m id a d e s das p ern as e b raço s, 
frá tú ra s, to rc e d u ra s , reu m atism o, g ô 
ta. c iá tic a , va rize s, calos, pés su jo s, 
c ra v o s , morfe.ia, bexig as, tin h a, e r i
s ip e la , ferid as, tu m o re ?, ú lce ra s, fe
rid a s  re ce n te s, ferid as estacionarias, 
c a n c ro s , an e u rism a , tétano, k isto , 
c a c h e x ia  e rach itis, nevralgias, in s ó 
n ia , so n o lê n c ia , lo ucu ra e d e lír io , 
a p o p le x ia , h id ro fo b ía  e bíofobía,

L IS B O A

HENEIQDE BREGANTE TORRES
EDITOR

R. de S. Bento, 279

8  U V f t i -  P E N S A M E N T O

I .  E,  DE I I TÕP. IA P E RE I RA 
JULGAR DEUS

I  rabalho òc aífa íratiscentiencia filosófica

A verdade, a rasão e a eiesseia esssaagasido os pre- 
eoueelíos Itiblicos e os do&mas absssrdos 

das religiões qaie íêesís doiísimado o  
nuaiuio e eu&ravado u progresso

A ’ ve n d a em casa do sr. JO Ã O  

M A R T IN S

ALDEGALEGA

B O RRA S E SARROS

G regorio  G il, com fá
brica de distilação, previne 
os ex.rocs lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
com pra qualquer quanti
dade de Sarros, B o rra s  
espremidas e secas, e em 
especial B o rra s cm líquido 
por preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem os 
seus preços.

q u e r e í s  s e r

G U A R D A  L IV R O S ?
C o in p ra e  o m e lh o r m é lo d o  p ara 

o ap re n d e r

ta uia òo praticante ci escritorio
POJl

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA
A ca b a de sa h ir o a. M IL H E IR O  

t vá ), b r .,  S ío  ( 5oo)
E n c -.  Syo I700 

A " venda nas liv ra ria s  e no edito r 
L I V R A R IA

V  F  N T IJ E  A A B R A K T E S
8 0 , R ua do A le c r irn , 82

L S Í S S S 4 Í A

A  lu \ iluminando uma era nova, libertando 0 espírito 
da m ulher e da criança da tutela nefasta dos je su í
tas e das congregações religiosas.

TITDLOS DOS CAPÍTULOS

D ivag an d o = O n d e  principia e onde acaba D e u s= A  
preocupação da hum anidade= A Biblia, a Historia da 
Filosofia— A terra segundo os sab ios= O s crimes e o 
Deus B ib lico— O  diluvio dos hebreus— A Biblia é o 
livro mais immoral que ha= Ju lgam cnto  do Deus da 
Guerra= Eurech!-Jerichó= 0  egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés=Filo$.ofando= Filosofando 
e continuando— Deuzes e re lig iões= Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cris tão = A  separação da igreja do Estado
O  liv ro  é d e d icad o  ao em inente hom em  d ’ E sta d o  o ilu s tre  cidad ão 

D R . A F O N S O  C O S  I A .  e é uma hom enagem  ao gran-ie p ro pag and ista re 
p u b lic a n o  D R . M A G A L H A E S  L IM A .  G rão-M estre da M açon aria P o rtu g u e 
za, á M açonaria m u n d ia l e aos liv re s  p ensad ores.

--------- - 20 CENT. -
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

E N C A D E R N A D O , 300 KÉXS!!
.V v e tsd a  e m  i o d a s  a s  L iv r a r ia s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo  da Bo la— O B 1D O S .

A  m e d icin a ve g e ta l, será a p r im it iv a ,  mas é a mais n a tu ra l, a mais p ro m  
p ta, a m ais barata e a m enos p e rig o sa . C o m  vá rias n o m e n c la tu ra s, fórm ulas 
cap rich o sa s, ró tu lo s  b o n ito s  e re c la m e s e xtra va g a n te s, os m é d ico s receitam  
e as p harm acias ve n d e m  sem p re  « p o r alto p re ç o » , e xtra cto s dozeados de 
plantas ião v u lg a re s, que em  q u a lq n e r q u in ta l se e n c o n tra m  sem  custo  E  
ym a in d u stria  iegal, sc ie n tific a . n e cessa ria. mas que só p ó ue  e x istir  peia e x 
p lo ra çã o  dos e n fe rm o s, nem  sem pre ric o s. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcan ce de todo s) p o r Ç a rlo s  M a rq u e s, é p o rta n to , u til 
em  to d a s as casas.— O  i . °  v o lu m e , de 176 p ág in as, in d ic a  «os signaes que 
caracterisam  as p rin c ip a e s  e n fe rm id ad es e a sua c u ra  pela th e rap eu tica  ve 
getal», raizes, folhas, flò re s e fru cto s, e tc .— 0  2.0 vol. tam bem  de 176 pág. 
trata da «d e scrip ção  b o ta n ica  e em p reg o m e d icinal»  das p rin c ip a e s  piantas 
p ortu gu ezas e b ra z ile ira s.

Cada vo lu m e  custa apenas 200 rs. (p elo  co rre io  220 rs .) e encon tram  se 
já á ve n d a nas p rin c ip a is  liv ra ria s  do re in o , ilh a s. A frica  e B ra zil. O s p ed id os 
devem  ser d irig id o s ao e d ito r, F R A N C IS C O  S I L V A — L iv ra r ia  do P o vo , R. 
da S . B ento, 2 i6 - B = I.is b ô a .

A C A M P A N HA P E  A Ç Á O  N A C I O N A L
o  l e v a n t a m e n t o  n a c i o n a l

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Um a cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre 
goeiro público e a máquina dassinar. A  falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem  
de degradação. Os famosos átgus da «monarquia no
va». A  «monarquia noya», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constifucional não é 
preferível ao regimen republicano. O  argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
falso equilibrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O  poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O  ezemplo que nos 
vem de França.

A ’ venda na rua Poiaes de S. Bento, i 33 e 135 -— 
Lisbôa. Preço, 5 centayos.

• mmzma ' CŜ J: lM

LA CONQUISTA D E L  O R o
p o r E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2:5o o F R A N C O S

Esta notabilissima obra, comiene el procedimiento 
científico de obtener facilmente recursos, formar rapida
mente un capital y  conseguir buenas rentas. Es útil é 
indispensable al pobre y  al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y  facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
sen a y  proporciona medios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vi vir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y  civilizada.

P R E C IO  5 P E S E T A S  E JE M P L A R
Cualquiera duda de interpretación será resuelta po r  los 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista— 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Libreria, 
8o, Rua do A lecrim , 82— Lisbôa.

0  F R A N C E Z  S E I  I E S T I I E  P A R A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

—# eom *—

a p r o u s a n c ia  f ig u r a d a  c m  s o n s  da  Fingua  

p o r í n g n e z a

P O R

NI. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
D iálogos e frades úteis

--- OOOOO---

1 volum e cartonado e franco de p o r te . . . .  $3o
Brazii e mais paizes estrangeiros............$40
A ’ C o b ran ça ....................................................  $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, era
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,5 devem ser diri
gidos a

ç  M . E f i N g A m S P K R E I M q

ífcqJA EíA E ltA , I® — 1.° (Aos PassUsías)

L I S B O A

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa- 
ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre M artins, rua A lm irante Cândido 
dos Reis, 143. —

U T IiV H S  P TJ 8 L 1 C A C  ÕES;

Assinatura permanente

A V IT IM A  D E  U M  F R A D E  romance historico —  A 
S A N 1A  IN Q U IS IÇ Ã O  emocionante romance —  O 
A M O R  D O S  A M O R E S  novéla de costume —  O S  
S E G R E D O S  D A  H O N R A  romance de grande sensa
ção —  O  L IV R ©  D A  M U L H E R  a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PR E P A R A Ç Ã O :

A  IN Q U IS IÇ Ã O  EM  P O R T U G A L  grande romance 
historico, io  centavos cada tomo —  A mulher em >uiX 
casa, O  M A N U A L  D A  C O S IN H E 1R A , 20 centavos

cada tomo ___ _____

A ’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique B r e g a n t e  

Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA


